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trário, admitem, variando no 	pé da letra, a ortodoxia. É o 
grau de intensidade, a inter- 

	

venção do Estado na econo- 	
caso da Argentina, desde 1991. 
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ou menor ênfase, norteados 	princípios ortodoxos. 
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Porém, hoje, o Brasil está sen- 	não é uma questão de "estilo 

	

do conduzido, pelo menos até 	de vida", como alguns pen- 

	

agora, pela ortodoxia econô- 	sam. Sem dúvida, são rótuloS, 

	

mica. A saída, que a atual 	mas não como quaisquer ou- 

	

equipe do governo está procu- 	tros. Por trás desses termos, 

	

rando dar para a nossa crise, 	há uma série de medidas que 

	

segue, em linhas gerais, o ca- 	mexem diretamente com o 

	

minho do liberalismo (como 	bolso de todos nós. 
também é chamada a ortodo- 
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Há freqdímte-
mente nos no-
ticiários refe-
rências a ca-
minhos orto-
doxos e hete-
rodoxos em 
nossa econo-
mia. Mas aí 
vêm as per-
guntas: afinal 
de contas, que significam es-
sas linhas na política econô-
mica? Elas fazem diferença 
para os nossos salários ou pa-
ra os nossos lucros? Ou se tra-
ta de mais um "papo-cabeça" 
de acadêmicos alheios à reali 
dade do dia-a-dia? 

Embora sejam termos vagos 
— ortodoxia e heterodoxia —, 
referem-se a condutas de go-
verno, que afetam, sim, dire-
tamente todos nós. É conver-
sa séria e não divagações pu-
ramente teóricas. Essa dis-
cussão remonta a um debate 
antigo sobre posições econô-
micas, nos anos 60. Na época, 
falava-se muito em moneta-
rismo e estruturalismo. Os 
monetaristas estavam repre-
sentados principalmente na 
Escola de Chicago, enquanto 
os estruturalistas tinham seu 
principal centro na Comissão 
Econômica para a América 
Latina (Cepal). 

Os anos correram e, aos pou-
cos, os que eram chamados de 
monetaristas passaram a ser 
conhecidos por ortodoxos e os 
apontados como estruturalis-
tas se transformaram em he-
terodoxos. É possível distin-
guir, sucintamente, suas prin-
cipais linhas de ação. 

A ortodoxia econômica é 
contra a moratória da dívida 
externa e concorda com os ,  

programas defendidos pelo 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI); prega a diminuição 

Ortodoxia e 
do papel do Estadoin ed)o 
mia, no que concerne às ativi-
dades produtivas; sustenta o 
fim do exagero do protecionis-
mo nas fronteiras do mercado; 
acredita que a abertura da 
economia cria a concorrência 
entre os produtos que, por sua 
vez, desenvolve tecnologia, 
melhora a qualidade das mer-
cadorias e reduz seus preços. 

O modelo ortodoxo também 
nega o congelamento de pre-
ços e salários como meio ade-
quado para conter a inflação, 
pois julga que ele não atinge a 
sua verdadeira causa; aponta, 
como principal gerador da in-
flação, o crescimento desorde-
nado do estoque de moeda pa-
ra cobrir o déficit do governo; 
entende, também, que a eco-
nomia cresce somente quando 
há liberdade para a ação de 
seus agentes, mediante a livre 
negociação de salários e pre-
ços, possibilitando o equilí 
brio entre a oferta e a deman-
da de bens e serviços. 

xia). 
Mas, vale lembrar, há eco-

nomias que, embora tenham o 
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